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PORTO 44 DE NOVEMBRO, 


FALLECIMENTO | DE PORTUGUEZES NO 
BRAZIL. ] 


São innegaveis as vantagens que Portu- 
gal tem tirado dos seus filhos que vão pelo 
comercio procurar fortuna nó Brazil. Con- 
tinuamente remessas de dinheiro vem espa- 
lhar-se pelo paiz enviadas pelos portuguezes 
residentes no imperio: Continuamente maio- 
res ou menores fortunas passam do impe- 
rio para Portugal e aqui vem trazeros pro- 
veitos da accumulação de capitaes, promo- 
vendo a procura da propriedade, auxilian- 
do omutuo mercantil e amparando a in- 
dustria. d 

Não se dirá que dos portuguezes que 
vão para o imperio destinando-se á coloni- 
sação, se tenha conseguido igual resultado. 
O paiz no seu desenvolvimento “economico 
tem perdido com a hida' dos emigrantes 
d'esta classe. Ainda os suffrimentos a que 
se arriscam os colonos porluguezes no im- 
perio fazem olhar para a emigração como 
uma malfadada tentativa para adquirir for- 
tuna: Isto avaliado assim na generalidade 
porque excepcionalmente tambem ha indi- 
viduos que tem tirado o possivel partido da 
posição de colono no Brazil. 

Mas as vantugens que Portugal consegue 
do- emprego de porlúguezes no commercio 
brazileiro, a riqueza e a fortuna que se dis- 
tribue por muitas familias, soffrem uma ter- 
rivel compensação na amargura e desgostos 
que de continuo vem afiligir um muito maior 
numero de familias do que o d'aquellas ás 
quaes cabe a fortuna e a satisfação. 

Fallamos da mortandade a que um gran- 
de numero de portuguezes se expõe na sua 
chegada e estada no Brazil. Nos ultimos an- 
nos essa mortandade tem sido espantosa. O 
-Brazil de ha muito que póde definir-se um 
vasto cemiterio da gente portugueza. Além 
das enfermidades ordinarias com que os es- 
trangeiros que. vão ao Brazil tem a luctar, 
accresceu nos ultimos tempos a terrivel fe- 

- Dre amarella que está constantemente. cei- 
fando a vida de milhares de pessoas, que em 
vez de fortuna deparam com a morte no im 
perio. a 

Apesar de serem Portugal conhecida a 
philanifopia dos commerciantes portuguezes 
estabelecidos no Brazil, apesar de saber-se 
que sobram os estabelecimentos piedosos sus- 
tentados pelos portuguezes para valerem a 
seus irmãos enfermos, é certo que a existen- 
cia da febre amarella no Brazil tem espa- 
ilhado o terror em Portugal e affrouxado o 
desejo nas familias do enviarem pessoas suas 
para o imperio a buscar emprego no com- 
mercio. 

Se por um lado os jornaes cumprem um 
dever, publicando o nome dos individuos 
portuguezes fallecidos no imperio, por outro 
não póde deixar de contristar que semelhan- 
te publicação se faça. Quantos desgostos , 
quantas amarguras não significa essa publi- 
cação? Quantas esperanças perdidas não en- 
«corram; essas listas morluarias que a im- 
prensa espalha pelas provincias ? 

+ "Ainda o modo: porque se organisam as 
listas dos fullecidos nos consulados portu- 
guezes, vem aggravar o mal, e augmentar a 
dór. As listas não trazem se não os nomes 
dos individuos mortos, sem indicar a sua 
naturalidade. Muitos nomes são iguaes ou se 
confundem, e em vez de uma familia a pran- 
«tear, choram duas ou mais, ou pelo menos 
uma terrivel incerteza vem ao mesmo tempo 
afiligir mais de. uma familia. 

Seguramente que nem sempre ha-de ser 
possivel nos consulados portuguezes organi- 
-sarem-se as listas morluarias com todos os 
esclarecimentos que não deixem duvida ácer- 
ca das pessoas fallecidas. E” certo com tudo 
que em muitos casos os consules podiam ao 
menos designar a naturalidade do fallecido. 
d Muitas reclamações se nos tem dirigido 
neste sentido, e nós satisfazendo a ellas pé- 
dimos aos consules portuguezes no imperio a 
caridade de darem áslistas os possiveis esclare- 
cimentos no que farão um serviço á estatistica 
como funccionarios publicos, e como homens 
concorrerão para que o numero dos que 
sofirem a magoa da morte do parente, seja 
menor, porque desapparecerá a incerteza que 
leva essa magoa a maior numero de pessoas. 


— mio 
NOTICIAS DO ULTRAMAR. 


Consta por noticias de Macau, de 9 de 
Setembro, que a tranquilidade publica é 
inalteravel n'aquella cidade; e que continúa 
a haver muito commercio principalmente de 
chá. b 
Houve, no dia 7, um tufão que causou 
bastantes estragos, e que fez algumas ava- 
rias nos edificios publicos. Felizmente os 
nossos navios de guerra nada soffreram. 

Por noticias de Gôa, de 19 de Setem- 
bro, consta que a epidemia da cholera-mor- 
bus bia em declinação ; apparecendo apenas, 
já n'uma, járn'outra aldêa dos concelhos de 
Salsete e-Bardez, alguns casos d'este mal, 
pouco intensos: É 


MEDIDAS DO GOVERNO BRAZILEIRO. 


Instrucções sobre a armazenagem de merca- 
«dorias nas alfandegas. 
cória n.º 3. 

| Ministerio dos negocios da fazenda. — 
Rio de Janeiro, 5 de Outubro de 1859. — 
Angelo Moniz da Silva Ferraz, presidente do 
tribunal do Lhesouro nacional, para a boa 
execução do decreto n.º 2:427, de 24 de Se- 
tembro do corrente anno, ordena que se ob- 
servo q seguinte : % 


1.º O decreto n.º 2:474, de 24 de Se- 
tembro do corrente anno, terá efleito e vi- 
gor no municipio da côrte e provincias logo 
que fôr publicado nos periudicos que costu- 
mam imprimir os açtos do góverno, em re- 
lação ás mercadorias que ainda não Liverem 
tido descarga, ou entrada nos arsenaes da 
alfandega. Quanto, porém, ás que a esse 
tempo estiverem em deposito, proceder-se- 
ba nos termos do arligo 5.º do mesmo de- 
creto, e vencido o praso de sessenta dias 
cobrar-se-ha a armazenagem na fórma, e 
segundo a proporção marcada no artigo 2.º, 
desde a data de sua descarga, ou entrada 
nos depositos e armazem da alfandega. 

2.º A armazenagem das mercadorias ex- 
cepuadas pelo artigo $ 1.º do citado decre- 
cto, que, na fórma dos regulamentos fiscaes, 
gozam de franquia de direitos, deve ser' cal- 
culada, e cobrada, como se taes mercado- 
rias fossem sujeitas a direitos de consumo 
na razão de 30 por cento ad valorem, quan- 
do não tenham taxa especial na tarifa.. 
3.º A armazenagem dos sobreselentes é 
devida, findos os seis mezes de estada, e de- 
positos livres de que tracta o $ 4.º do ar- 
tigo 2ºº do mencionado decreto, desde a da- 
ta de sua descarga ou deposito. 

4.º Pelo que respeita á armazenagem 
das mercadorias das embarcações arribadas 
seguir-se-ha a prática observada até ao pre- 
sente, quando descarregarem parte de sua 
carga e utensilios. 

5.º Em todos os casos em que se der 
demora de mercadorias despachadas, e esta 
fôr devida a embaraços independentes de fa- 
cto, ou vontade do despachante, vencido o 
praso de estada livre, a armazenagem não 
será cobrada conformo a regra estabelecida 
pelo artigo 6.º do citado decreto, em quan- 
to tses embaraços não cessarem. 

6.º Se houver domora na publicação do 
referido decreto ' nos periodicos de que tra- 
ctam estas instrucções, as thesourarias da 
fazenda o mandarão imprimir n'aquelles que 
tiverem maior circulação, preferindo sempre 
os que forem propriamente destinados a publi- 
cações do commercio. — Angelo Moniz da 
Silva Ferraz. 

Está conforme. — Barão de Moreira, con- 
sul geral. ; 

Está conforme. — Repartição do com- 
mercio e industria, 3 de Novembro de 1859. 
— João Palha de Faria Lacerda. 


[>> ———— 


“PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 10 pe 11 DE NOVEMBRO. 


- MINISTERIO DO REINO. 


Decreto de 31 de Outubro: fazendo 
mercê do titulo do conselho de S. M. a João 
Gabriel Holbeche, que tinha sido nomeado 
secretario do conselho de estado. -. 

— Decreto de 26 de Uutubro aposen- 
tado Maximiano Saraiva da Costa Couraça, 
amanuense de 1.º classe da secretaria do 
reino, com o vencimento de 2008000 reis 
e as honras de 2.º official da referida se- 
cretaria. | 

— Decreto da mesma data nomeando 
João Antonio Gomes de Castro secretario 
supplente do Tribunal do Conselho de Es- 
tado. FE EN > 

— Decreto de 4 de Outubro nomeando 
Francisco! Van-Zeller. para exercer, com o 
vencimento legal, as funcções do ministerio 
publico perante a secção do contencioso ad- 
ministrativo do Conselho de Estado. 

— Portaria de 2 de Novembro ordenan- 
do que pela direcção geral de instrucção pu- 
blica se expessem as mais terminantes, or- 
dens a todos Os chefes de estabelecimentos 
litterarios e scjentificos, governadores. civis 
e commissarios dos estudos nos, respectivos 
districtos: administrativos para que enviem 
desde logo á mesnia direeção os competen- 
tes relatorios, ordenados nos termos da le- 
gislação vigente, e tendo em vista: as ins- 
trucções que baixam com a mesma portaria. 

— Relação de condecoráções e despa- 
chos que”tiveram lugar por decreto do mez 
de Outubro, me. 

— Edital dó reitor da Universidade fa- 
zendo saber que em conselho de faculdade 
de philosophia de 7 do corrente, se man- 
dára abrir. concurso por 60 dias, para duas 
subslituições extraordinarias na referida fa- 
culdade. 


MINISTERIO DA JUSTIÇA. 


Portaria. de 7 do. corrente mandando 
abrir concurso para o provimento da igre: 
ja parochial de Nossa Senhora da Expecta- 
ção da Nurzea, no concelho de S. Pedro do 
Sul, bispado de Vizeu. 

— Relação de despachos que tiveram 
lugar por decretos do mez de Outubro e 
Setembro. k 
— Portaria de 5 do corrente expedida 
ao presidente da Relação do Porto para. que 
faça intimar o tabellião de notas, no extin- 
cto julgado de Vallongo, Tistão Antonio Cor- 
rêa da Silva, a fim de que de futuro no pa- 
gamento dos emolumentos e salarios haja 
de conformar-se com o que se acha disposto 
no artigo 2.º do Tit. 9.º da tabella de 26 
de Dezembro de 1848, que lhe é applicavel. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 

Officio do- inspector geral intérino de 
pesos e medidas dando informações ácerca 
das medidas agrarias nos concelhos da Guar- 
da, Gouvêa, Cêa, Fornos d'Algodres, Aguiar 
da Beira, Trancoso e Celorico. 


INTERIOR. 


LISBOA, 12 DE NOVEMBRO. 


(Gorresp. partic. do Commercio do Porto ) 


Consta-Nos que o conselho das obras 
publicas déra já o seu parecer sobre a pro- 
posta: apresentada pelo snr. Soveral como 
representante do snr. Antonio Bernardo Fer- 
reira para a. construcção- da estrada margi- 
nal do Douro. 

Os proponentes compromettiam-se a fa- 
zer a estrada desde o Tedo á Regoa median- 
te a quantia de 9:6008000 rs. por kilometro, 
inclusivê as obras d'arte dentrp do praso de 
quatorze mezes. 

Parece porém que o conselho das obras 
publicas, em vista do orçamento feito pelo 
engenheiro encarregado das. obras publicas 
no districto de Villa Real julgára este pre- 
ço excessivo. 

O engenheiro tinha orçado o kilometro 
em cinco contos de reis; mas é certo que 
os 4,716 metros que foram já construidos 
desde o Tavora ao Tedo custaram 43:9508919. 

Não acreditsmos pois que nenhum em- 
presario possa construir a mencionada estra- 
da pela quantia orçada pelo engenheiro, e, 
segundo nos consta, o snr. ministro das obras 
publicas sinceramente empenhado na cons- 
trucção desta obra de que tantas vantagens 
devem: provir ao Douro—vai mandar proce- 
der a novos estudos e rectificar o orçamento, 
e em vista d'estas novas averiguações con- 
tractará a construcção da estrada pelo preço 
que lhe parecer rasoavel. 

O snr. Soveral mostra-se penhorado pe- 
la maneira como s. exe." o acolheu, e pela 
boa vontade que lhe tem mostrado, de le- 
var a effeito a construcção d'uma estrada 
tão importante. 

Na camara dos deputados tem conti- 
nuado as eleições de commissões, A com- 
missão administrativa da camara ficou com- 
posta do presidente e secretario da camara 
e dos snrs. Xavier da Silva, Faustino da 
Gama e Braamcamp. A commissão de fa- 
zenda dos snrs. José L. da Luz, Braam- 
camp, Avila, Carlos Bento, Fauslino da 
Gama, Gaspar Pereira, Xavier da Silva, S. 
J. Carvalho, e Simas. Para a commissão 
de administração publica, que é composta 
de sele membros, foram eleitos hontem os 
snrs. Silvestre Ribeiro e Infante Pessanha, 
ficando para hoje a eleição dos membros 
que faltam para a completar. 

- A. commissão Je resposta ao discurso 
da coroa já se acha installada , e escolheu 
para relator o snr. Mendes Leal e para se- 
cretario o snr. Fernandes Thomaz. 

No «post-scriptum» da nossa correspon- 
dencia de ante-hontém démos muito resu- 
midamente noticia d'um incidente que linha 
havido, na camara dos deputados, antes 
da ordem do dia, motivado por dois reque- 
rimentos e uma nota de interpellação, feita 
pelo snr. Alves Martins. 

Disse o snr. deputado que tendo esta- 
do ultimamente no Porto, contaram-lhe dif- 
ferentes factos a respeito. dos moedeiros fal- 
sos, e disseram-lhe que" havia notas de mi- 
nistros estrangeiros do nosso governo sobre 
este assumpto, as quaes deram logar a uma 
correspondencia entre o governo 6 o presi- 
dente da relação do Porto, e a qual é acom- 
panhada de processos judiciaes feitos no Bra- 
zil, os quaes são favoraveis aos portugue- 
zes e contrarios aos brazileiros n'esta ques- 
tão de moeda falsa, o que é negado nas taes 
notas diplomaticas, e como convém esclare 
cer a verdade, mandava para a mesa um re- 
querimento para que o governo mande á ca- 
mara todos os documentos relalivos a este 
assumpto. 

Que tambem lhe constára no Porto, que 
tendo o bem conhecido réo José do Telha- 
do escripto uma carta, em que insultava e 
calumniaya o procurador régio da Relação do 
Porto, empregado zeloso e intelligente,-e 
de quem era amigo; este consultou o go- 
verno sobre o procedimento que devia. ter 
com o réo, e o resultado foi o snr. minis- 
tro da justiça mandar, uma portaria ao pre- 
sidento da Relação do Porto para que fosse 
á cadeia reprehender o réo em nome d'El- 
Rei, contra o que representou o presidente, 
mostrando os inconvenientes que d'ahi pro- 
vinham; mas em vista da repetição | da or- 
dem foi á cadeia reprehender o réo, que in- 
sultou todas as pessoas presentes e algumas 
ausentes. 

Que, não acreditando que o snr. minis- 
tro da justiça mandasse uma portária no sen- 
tido, que'se indica, para que em nome d'El- 
Rei reprehendesse um réo, que está preso, 
mandava para a mesa um requerimento para 
que o governo manúe á camara a mencio- 
nada portaria, para conhecimento da verdade 
e lambem mandava para a mesa uma nota de 
interpellação para interpellar o 'snr. ministro 
da justiça, logo que venham os documentos 
que pede. Ê 

Como não estava presente o sar. mi- 
nistro das justiças, ficaram, depois de aca- 
lorado debate, estes requerimentos para ser 
discutidos hontem. 

Quando hontem o snr. presidente an- 
nunciou que biam ser postos é votação os 
requerimentos do snr. Alves Martins, o snr. 
ministro das jusliças, que estava presente, 
pediu a palavra e disse que pelo «Diario 
de Lisboa» víra o que o snr. Alves Martins, 
por occasião de mandar para a meza um 
requerimento, pedindo ao governo que en- 
viasse 4 camara cópia da portaria que havia 
baixado do ministerio a seu cargo ao pre- 
sidente da Relação do Porto, dissera a este 
respeito; e observou que o snr. deputado 
transtornára a ordem dos fsctos , sem dú- 


vida nas melhores intenções. 


Que a verdade era que, communicando- 

lhe o procurador regio da Relação do Porto 
ue o carcereiro da cadeia lhe faltára ao 

respeito, quando lhe deu ordens para usar 
de muita cautella com o preso José do Te- 
lhado, e que este lhe dirigíra um requeri- 
mento, queixando-se de se querer usar de 
mais rigor com elle e insultando-o , expe- 
díra, em Abril d'este anno, uma portaria 
ao presidente d'aquelle tribunal, para que 
chamasse á sua presença O carcereiro, o ro- 
prehendesse severamente e o ameaçasse com 
a demissão no caso de reincidir, e para que 
mandasse por um dos guardas reprehender: 
o preso e recolhel-o á prisão competente. E 
para testemunho disto não tinha mais do 
que lêr a referida portaria, como fez. 

Que esta doutrina era regular, pois sendo 
o carcereiro um empregado publico podia 
ser reprehendido pelo presidente da relação, 
ou pelo procurador regio, bem como o podia 
ser o preso pelos guardas, em harmonia 
com os regulamentos das cadeias; e que 
nem da parte do presidente da relação tinha 
havido repugnancia em cumprir as ordens 
que se lhe mandaram, nem tão pouco lhe 
constava officialmente ou extra oficialmente 
que o réo, sendo reprehendido pelo guarda 
e mettido na prisão mais rigorosa, houvesse 
faltado ao respeito ás authoridades. 

O snr. Alves Martins deu-se por satis- 
feito com a. explicação do snr. ministro, e 
retirou o requerimento em que pedia a co- 
pia da portaria; acrescentou . porém, que 
ainda subsistia outro em que pedia docu- 
cuimentos sobre os moedeiros falsos, e que 
se tinha feito estes requerimentos não era 
para' fazer opposição ao governo, mas só 
para verificar os factos. 

O snr. ministro das justiças disse ao 
snr. deputado que com brevidade mandaria 
á camara os documentos que elle exigia. 

- Na sessão de hontem o sor. ministro 
das obras publicas macdou para a mesa uma 
proposta de lei prorogando. até ao dia 31 de 
Maio de 1860, o praso; estabelicido no ar- 
tigo 2.º da carta de lei de 3 de Junho do 
corrente anno, que auctorisou o governo a 
permittir a livre introducção de cereses e 
legumes pelos portos seccos e molhados do 
reino. 

O snr. Carlos Bento mandou para a me- 
sa uma representação da direcção do theatro 
do Gymnasio, em que pede se lhe vote um 
subsídio: apoiou esta pretenção mostrando 
a altura a que se tem elevado este theatro, 
segundo a ordem em que está, devido só a 
esforços proprios, e onde está um actor que 
tem creado um nome no seu- genero. 

O snr. Costa e Silva e Alves Martins, 
recommendaram ao snr. ministro das obras 
publicas, diversas obras. O sor. ministro 
deu respostas muito satisfactorias, pois do que 
s. exc.à disse, vê-se que as obras qne re- 
commendavam os snrs. deputados já ha mui- 
to estão pelo snr. ministro lidas em 'espe- 
cial consideração. Dentro em pouco teremos 
as duas capitaes da provincia de Tras-os- 
Montes, ligadas telegraphicamente com o Pór- 
lo, e por conseguinte com o reino. 

Na camara dos pares tambem hontem 
houve sessão. 

O snr. conde da Taipa, pediu a palavra 
antes da ordem do dia para consultar a ca- 
mara sobre o modo por que ella quer dis- 
culir o projecto da lei eleitorsl que se pro- 
poz uma commissão especial para ella, e as- 
sim vê que talvez se não dê-o tempo ne- 
cessario para estudar a dita lei, e discutil-a. 
Espera da camara que não queira uma dicta- 
dura, mas é isto que se lhe afigura. Deseja 
o projecto de lei impresso. Vê que appro- 
vando-se este, e sendo dissolvida a camara 
serão necessarios seis mezes para se reunir 
a nova camara, e isto seria, como disse, a 
dictadura. Não reconhece que haja motivo 
comtudo para a precipitação em passar o 
projecto; e já que elle orador não póde 
salvar o paiz, quer salvar a sua intelligen- 
cia. Ássim explica a causa porque pediu a 
palavra. Concluio dizendo, que para se tra- 
ctar da. lei é necessario que esta se lhe apre- 
sente impressa e haja tempo para a discutir, 
vendo a camara a consequencia da precipi- 
lação que será uma dictadura. 

O snr. ministro do reino disse'que lhe 
não cabia responder á maior parte das con- 
siderações que tinha apresentado o digno 
par, porque ellas se dirigem á camara, mas 
que relativamente á allusão da dissolução 
devia declarar que o governo até hoje não 
a tem aconselhado ao poder moderador nem 
delle ha recebido indicação que implique tal 
presumpção, 

Depois de terem fallado mais alguns snrs. 
dignos pares, concordando em que a lei elei- 
toral devia ser discutida placidamente, disse 
o snr. visconde de Castro que abundava 
n'essas ideas, mas não concordaya com o snr. 
conde da Taipa na desconfiança do que se! 
apressasse a discussão desta-lei para se dissol- 
ver'a camara dos deputados. “Sem elle di- 
gno par ter ligação com este ministerio, com 
tudo não podia crer que tal se tente, sem ser 
apresentado o contracto do caminho de fér- 
ro—o qual não classificava, mas que ouve di- 
zeréo melhor que se tem feito. Não se devia 
dar armas ao contractador para d'aqui a pou- 
co o sophismar. Os snrs. ministros não es- 
tão em minoria na outra casa. Ainda mesmo 
que os.snrs. ministros recebéssem alguma 
censura na resposta ao discursa da corda, 
não era isso motivo para a dissolução, sem 
a apresentação do referido contracto. Não 
podia presumir que elle deixe de ser presen- 
te; nem podia acreditar que soffra opposição, 
porque então ficará julgado que não ha cren- 
ças, nem desejos de sahirmos do estado de 
turpor em que nos achamos. Nos ministerios 
de lord Derby e Palmerston succedeu que 


accommettido o ministerio, nem elles foram 
logo dar a sua demissão, nem de um dia 
para o outro apresentaram a dissolução da 
casa dos communs ; annunciaram que o fa- 
riam dahi a vinte dias pois tinham primeiro 
de apresentar leis urgentissimas para o Esta- 
do. Essas leis todas passaram. Deseja que 
assim neste paiz se sigam as praticas cons- 
Lilucionaes. 

O snr. ministro do reino agradecou ao 
snr. visconde o seu conselho, e lembrou que 
todos os poderes do estado tem marcada a 
orbita das suas atlribuições, e queo gover- 
no não ha-de excedel-as. 

O snr. visconde d'Algés propoz que a ca- 
mara nomeasse uma grande deputação que 
em seu nome signifique a S. M. El-Rei a 
grande consternação que todos os membros 
desta comara experimentam- pela morte de 
S. M. a rainha. Esta proposta foi unanime- 
mente approvada. 

Suscilou-se alguma discussão sobre se an- 
tes de se responder ao discurso da corda 
a camara se poderia oceupar da discussão de 
qualquer projecto, na qual tomaram parte os 
dignos pares visconde de Fonte Arcada, de 
Athoguia, de Algés e de Balsemão, resol- 
vendo-se que a camara se poderia occupar 
de qualquer negocio, procurando-se todavia 
abreviar quanto possivel a resposta ao dis- 
curso da corôa. 

O snr. conde da Taipa perguntou ao 
governo quando tencionava apresentar o re- 
sultado dos votos de confiança concedidos 
ao governo na sessão passada. 

O snr. ministro do reino disse que o 
governo. apresentaria os relatorios dentro 
do praso legal. 

O snr. presidente nomeou para compôr 
a depulação de que tracta a proposta do di- 
gno par o snr. visconde d'Algés, os dignos 
pares — presidente, conde de Mello, viscon- 
des d'Ovar e d'Algés, marquezes do Ponte 
de Lima, da Ribeira, de Vallada ; condes das 
Alcaçovas, d'Alva, d'Arcos, d'Azinhaga, de 
Bomfim e de Farrobo. 

O sur. ministro do reino disse que Sua 
Magestade se. achava em Mafra, mas que 
vinha na segunda feira, e apenas chegasse se 
iria receber as ordens competentes a fim de 
o participar á camara, 

»Ahi fica resumido o que de mais in- 
teressanto se passou hontem nas duas casas 
do parlamento. 

Na redacção do «Jornal do Commercio» 
está aberta uma subscripção em favor do 
marinheiro portuguez que salvou 39 vidas por 
occasião do naufrogio do paquete «Royal | 
Charter». A subscripção principiou com reis 
27:000. 

Tambem já sobe a 1:2628000. rs. a subs- 
cripção aberta a favor das familias que ti- 
veram de emigrar para Gibraltar por causa 
da guerra de Marrocos. z 

Já dissémos que tinha chegado mr. de 
Lucotte, que tinha conseguido formar uma 
companhia em Bruxellas. Já foram presen- 
tes ao governo os. estatutos d'esta compa- 
nhia. Parece que dentro de quarenta mezes 
a contar da data da approvação dos estatu- 
tos se compromette uma casa belga a coms- 
truir o caminho de ferro de Cintra. 

Partiu para Loanda o brigue « Pedro 
Nunes.» 

O snr. visconde da Junqueira n'uma 
correspondencia que hoje publica no: «Jor- 
nal do Commercio» sciente da gravida- 
de das considerações que sobre elle pesam 
como proprietario e carregador do brigue 
«Maria Emilia» pede ao publico que suspen- 
da qualquer juizo menos favoravel á sua 
honra em quanto se não acha concluida a 
Justificação judicial a que está proce- 
dendo. 

Hontem tivemos em S. Carlos o «Tro- 
vador», sem a parte da Açucena. Lolti, Fras- 
chini e Bartholini foram immensamente ap- 
plaudidos. A nova dança agradou. 


POST-SCRIPTUM. 

Na camara dos deputados: antes da ordem 
do dia apresentou o snr. Lobo d'Avila uma 
proposta para que fosse nomeada uma depu- 
tação que desde já passasse a manifestar a 
El-Rei o, profundo sentimento de que a ca- 
mara se acha dominada pela morte de S. M. 
a Rainha a snr.º D. Estephania. 

Esta proposta foi combatida pelo snr, 
Antonio José d'Avila , porque via nella mais 
politica do que a demonstração de senti- 
mento que se queria dar ao Augusto Chefe 
do Estado, A este propósito fallou da dis- 
solução das camaras, e declarou por fim que 
votava contra a proposta. 

Depois de acalorado debate em qne to- 
maram parle varios deputados foi a propos- 
ta approvada por todos os deputados, á ex- 
cepção do sor. Avila. 

O snr. ministro das justiças, pelo que 
toca a dissolução das córtes, disse que nem 
o governo tinha feito insinuações a este res- 
peito ao poder moderador, nem este poder 
tinha manisfestado coisa alguma nesse sen- 
tido. 

Terminado este incidente passou-se á 
ordem do dia, que continua a ser eleições 
de. commissões. 

Na camara dos pares moveu-se uma dis- 
cussão, em consequencia d'uma interpella- 
ção feita pelo snr. marquez de Vallada ao 
snr. ministro das justiças, por causa d'uma 
accusação que ao juiz de direito de Cintra 
foi feita n'uma correpondencia publicada u'um 
jornal da capital. 

A resposta ao discurso da corda, pare- 
ce que está prompta e será apresentada na 
camara, segunda feira. 


SME 2 Doado menti o 
VIANNA 8 de NOVEMBRO, 
party 
R 


slriolo mr Ro 


o que fez bastagtes Bsitig sob 
do upparecer em Ponté do Liinã o Suas | 
mediações entre o gado lanigero e suino. 
A epizootia apresenta-so: com um caracter 
muito violento e mortifero, receiando-se mes- 
mo que estenda a sua acção destruidora pe: 
las outras espaeiss de animaes. — Gonsta-me 
quo já se tem dado alguns passos por par- 
te da authoridado administrativa para in- 
querir sobre: este flagollo e obstar á sua-des- 
truidóra propagação. oa 
Em todo o “caso; 'o' que conveni des= 
dé já é providenciar para: quevse não exa 
ponha á venda a carne  d'aquelles animaes 
sem que estes tenham passado: por um exa+ 
mê Sanitário antes-de serem: mortos. -=To- 
das as questões de-salubridade publicá de= 
vem merecor| amais séria -atlenção: eouis! 
dado por parte: das authoridades adminis: 
trativas e de saude, por issoque são tquel- 
Josiquestões as que mais directamente cintes 
ressôm D publico. No entretanto, esta hor 
ticia já por si servo park tornar eaútollosos 
no consumo da carnd''d'nquelles animaes 
os: habitantes do termo de Ponte do Lima, 
er tabbeny pára chamar a attenção da aus 
ihoridade sdiatia sobre este importante ob: 
jectoy que muito 'deve tomar a “peitos 01% 
A questão do-vinho' falsificado ' toráou= 
soy felizmente, tão conhevida.e tão real. H'es- 
1a localidade, que a venda. d'aquelle: género 
6 diminutissima ow quasi mulla,/0/0/próprio 
«Viannense»; que, seja ditotde passagem; é 
o jornal official, não ousou vontestar o que 
vos tenho cotnmunicado, e juntou “os/ seus 
rõgos aos meus! para“que as autoridades 
synidiquerhisobre esté objecto =Le, em-suht- 
ria; deve-se: perdoar: ao «Viannensey dsuh: 
teimn 'em querer desvanecer ainda a inten- 
sidade: do abuso, por isso quo-“togn 4 -res- 
pectiva aulhoridade de saudo “que” dirijn a 
sua 'atlenção pardo transgendente assúmpto 
do que se triota;: MAR Dqrsr 
“Apesar-da proximidade om qué estamos 
das eleições municipaes; ainda se ignora 


ESEasE == 


ao eopeagmetito geral do 
barato de toda di ob 
uito áuthorisa 


h 


Sér b Séu complemento 
1 al que estiver. 
suúlta da blspensão inesperada 
á primavéil que toda a quantidade de massa- 


pez já comprada corrompe-se e estrago-so, 
a parto já construida do caes deteri 
eobre-so de limb, o que é muito nociy 
só para a boa continuação dos. trabalhos, 
que sem como é sabido, as pedras limosas apre- 
tam a maior dificuldade quando se pretênde 
fazel-as adherir a-outras,-— mes tambem a 


«| deraord da capeamento;é maciva ao; caes; por- 


que ja parade! toda; fica directamente expost, 
ta á-megao das agoas eo tempo,o querem 
nada contribue parada sua duração. pair] 
Bem yêdes e lambem os. leitores; que 
esta primeira razão é de toda a força a ati 
téngão!! scans pie 
» Em segundo lognr; na questão dos; meios; 
a verdade 6,0, seguinlgs lil cos (uol! 
Aguntaitom em cófro, quasimenlameal; 
dois contos; e; quatrocentos; mil reis-=s.B'a 
receber: do governo, quando quizer, Seis tony 
tos de reis; jo diga quando; quizer, -pórque 
o officio de 27 de Julhd; de185P, expedido 
Pela srepantição do contabilidade do: ministe- 
elo dásuobrás publicas; únde se «diz que n'a- 
quella “data; se remelte order; para 6 cofre 
cêntral do districto para serenh postos 'Á dis- 
pósição da junta: 2:0008000 reis; -secrescen- 
ta que-—=bm quinto á restante! quântia: para 
cómplelar,os seis tontos em divida sérá re- 
mettida blteriormente «conforme as forças do 
cofre o; permittireni, — Ora 0 cofre ventral 
de Vianna tem: sempre-alguás contos dereis 
disponiveis; .porque-ha aqui a maiornetivi- 
dade nacobrança: dos'nendimentos publicos; 
== portanto, se aquelles quatro côntosde reis 
ntrom sómente em divida, ve- seis: no fim 
d'este ahno; não se tem recebido: comodo- 
veriá ser, só:se púde: isto altribuir a uh ds- 
tudado desleixo por | páfte do presidente da 
gugtmaiao cvuz ob obyaoilgs mos 

Em! conclpsão, pois, não só “6 menos 
vendade que octofre da juntaivnão “tenha 
mdinhbiro, amasvo. que tornaeste' negocio rinao- 


quem são Os individuos que comporão 'a lis-|ereditavel,'pelawsum monstruosidade, é que 


an dá aulhoridade. — Sei" que “as dificalda- 
des para a formação da mesma: lista! tem. 
sida numerosas, porque não ha queni, no 
piesênte estado de cousas, deseje ser verea- 
or; Ja não ser alguln' pobre pedante; que, 
coin a: sus mania de figurar, aprecio muito 
imã! tão propivia' oceasião “para consegal 
pór-os bucalhaus: * O quo é térto, porém; 'é 


para o/final/complemento-tas obras no lcaes 
to Rapolho será preciso, quando muito; um 
|total de cinco contos' dê reisp como ostoy 
mulhorisado à! allirmar-vos, por: isso-que me 
informei cm fonte limpa [lv obs 
Que dirá oque: faráro góvemo quand: 
fôr-prientado de toda está iriqualificavel “occor- 
rencia? — Um: seu: delegado, domprothetten- 


uqeb .30 
i 


que 'se ignóra quem Sejanr os indigilndos |jdo-d perante o parlamentoeia náçho, por pou- 


para a nova vereação, e que ninguem pare- 
vo" odeupar-se-com similliante negocio. 


co zeloso pelo! complemento tas ' obras” pu- 


* Convem aqui  necrescêntar que eth rela-|meio da: mais «inconvoniente orillegál devi- 


tão 4 camararde Caminhá dao-so exactamen-|são 2/1 b ) 


«to “85 mesmas 'eiroumstaneias de” inidifferen- 


vit ari U] 


Que dirá-o-snr.-miristro-das; obras pu 


tismo e nenhuma confiança no estndo aetuál |blicas quando tiver conhecimento de queb 
dá política districtal que'se ter deimonstra-|seu delegado n'estotlisltictó não “foi uuvido 
do n'esta cidado: “As! pessoas que blé agora jnem corsultado sbbre “tal atsateria, 'Lêndo-se- 
1omayam parto n'estes negocibs' tdo estão |lhe invadido as suas atribuições; 6por con- 
dispostas “d Gonlinunt, de mado' que n au-| seguinte monospresado-k “sua dignidade 6 a 
thoridado viu-se obrigada a lançar tão de| do ministro querreprasenta? [vd io 


individuos, cuja influeheia e incapacidade é 


Que grávn responsabilidade mad pesa 


nulla, e que, mesmo a rúspeito do seu: ca-|sobre “aquelle ministro, se, destulpanto o 


raetér politico; tão so sabe cousa corta, | 


Do que acabo de vos expôr tirai-liie tido ads seus proprios Actos; 6 ás sads 


"Ós 6 Os vossos leitoras as consequencias 

moraes epoliticos, porque; em quanto a mim, 

julgo porfeilimento desnecessário “oneupar 

. espaço para “escrever -corolários que-cómm 
tanta “evidencia sé deduzem db que este 

respeito vos tenho dommunicado; i 

“Ao junta: administrativa! fiscal das obras 

da) barra rednia-se no dia 84 de Outubro 


ultito; e sob proposta'db am dos seus men-|n'ésto nssurmpto; púrque- muito ha 


bros decídiu, por: mnioria, quo « desde: já 


a parasséni ' hs “obras do cnes do Ropelho , | cá 


« não só porque o tempo não permitte à sud 
« continuação, mas' tambem parque à5 for- 
« cas do cofre não são suflicientes para éllás 
«sb'conlinusrem cin grande “escalta. » 

* Partcerá d primeira vista quo mada 


presidente da junta, á custa de um -desmen- 
ro- 
poiás intenções elle 'fbr «interpellado na 'ca- 
mara sobra estb materia? 0 evildisa 
Realmente: é onsó unico “um govériio 
sofirer opposição: tão» real e tão  direclã por 
parte dê um dos seus delegados de mai 
confidenciap«éoimo so suppõe seram todas às 
author dades; superióros administrativas 7º 
Ná minha seguinto «carla prostguiréi 
aifdá pa- 


ra se dizer q 


god crsdiuss corgu 


"| NOTIGIARIO. 


* Passageiros: — O vapor «btisitiia» 
entrado hoje 4s'9 horas é meia dá mania, 


aWesta decisão que não sejajusto, etónamii-|vindo de Lisboa conduzia seu bordb 147 


6 o legal. Mas breve vereis quintit foi u 


exorbitaficia da junta n'este negocio cm tó+|- 


dos os pontos da sum devisaor 1h 
Em primeiro logar, exorbitou, porque o 

rogllátinênto de 17 do Janeito de 4851 pará 

exetução da cama de lei de21 de Julho do 


passageiros: entre Os -quaes os sepuibles! 

-»HMativel. Jóaquim: Lorhas, D: Abis Izabel: 
Partolra Ataida, dosó Moreira Gandra, Jlília 
Teixdira Hofhem, D: José Gonçalvos Ténidra 
jo das pessoas, José Monteiro -de Malbias , 
D: Dorothew -Vahzellor “e” lhos Arcediago 


1852, que provê ao melhoramento do fórto [Oliveira R. Varizeller, Josó Romano Caltedo, 


q Dnrra de Vidnda, 64 consttuoção lê uma 


Augusto Nunes Correia, T. Bleulerlo Birbo- 


úibva ponte sobre d rio Lima, Gstabelege io [zm Limas D.Maria Pirhêntel Romario & irmã, 


nº do det. 1.º quo a jubta ndiministratis 
o fiscal indicará Cub RS bi 
nheiro director, segundo ns forças do cofre, 
as sommas qué'em cehios é determinados pra- 
sós petlortaSertppliBadas Mas trabálhos, é 


Lino-Ferroira da Silva Justino Rodrigues, E, 
Augusto B. de'Souza, Antonio Pedro d'Alkifei- 
da, D: Joséida Silva, Madame Ville, D: Mã- 
ria Prandisda Guimaries, Felix Aftitótiio Bri- 
to! Capelo, Josó Purtunato d isha priniá 


ásto para quê o/dito divector possa tegulkr | Alberto! Daniel, Di Luiza H: Botelho, 'D. 


O" andamento “dos mesmos trabalhos. * 
"Dó Gunico, arto 1.º, dávilnda tartaido 
38» iza dp ol ola) eb vo joia 


mm 


à opporturd/execubão de cada iria 


1. Botelho; "José! B:' Remhrar: 

Experiencias: — O srf/ Vicente dos 
Guimarães, diredtor das obras a Dilira, pro- 
pozasp fázbr Hoje experioriciá nó lallo sul 


« 
« das obras serã confiada à um erigenheiro |da barra, dos) apparelhos De mergulhár, mor- 


«tiofhgido pelo governo, é sugeito 4 direc=|gálhando “elle prifireico, para iortiatos 


«cçho do inspettor geral das bras publicas.» 
(hoje do respectivo ministerio.) nto 

vo votes por istó que a janta não tinha 
póder pára tmaridar parar as “obrds do caes 


ntêns "que destina ad! serviço de mergul 
dores: Devo depois'faror UMa segunda expe- 
riêncitt do tado: horte, uu ei b 

“A mova alfandegh: | Nó local des- 


do Rapelho $ to 56 por que“tal medida só junado paro “a nova alfandega” continuam a 


directamente podia Str executada: pelo''en- 
gêntibiro dirsetor (art, 1.9, 8 unido, da lei), 


tas, dlém d'ísso, desattonden e hehospresoo) 


o tnesiho cfigenheiro, porque lhe invadiu ás 
suas attribuições, alive 

O que à junta podia é devia fazor e um 
vogaldo mesma juta Th'o iádicow ha impa- 


ghação que preséntoa cotitra a proposta y istojqne fez; ha 0% foi 
é, que artes de Lotmaratr et delibera-jápprovaçãos 


cão deveria k junta consul 


reunie-so os malerines para a eonstrucção | 
qua deverá proseguir, aotivamênte. : el 
Bissertação; 0 snr, José Gujlhor- 
mibo ds Araojo Veiga é Ghlátia, quintanista 
da! Psthola Medido-Cirbrgita "desta cidade, 


sertução indifgural» , pará o félo grande, 
irá cdi , com pleia 


f 


OU Ohvir O bn-po A «Dissertaçãos varsã/89bra'so-=óni tor 


genheiro director das obras, representando [dos Os ei dt ruas é espontáhdos à tior 


posteriormente to! goverão. + 
Por esta fófmin não excedia a esphord 


das suas attribuições e por conseguirito'obra- pedida gue [ dtilhor fiz tos sé "eoridisti- ; 


va legalmente [n.º 9, art; 1.9, do regulamento 


Emi-quanto ás causas o razões. adduzi- |" 


Ulaistito 6 sentpro O niesmo! "88 pribe- 
dida do uma especio de dedicatória o des- 


ipestos Hopi h txra 
'Sômos absolutamente  intorifiótentos pira 


das para' que fos&e tomadã aquela tão “es-|jutgar do valor da obra; tque, ainda assim, 


4ranhavel 8 inaudita decisão, dir=vos-hel o|lethos com prazer, porque nos enamoramos|' 


segointe: a 


86 estyllo dê eloganto Singelloza é phrase 


"O ces do Rapelho está hoje om gran=|vernácila em que está estripta. 


do estado do adiantamento; elévartdo-sé eim | 


O jury; que a approvou plenamente, 


quisi toda a sua extensão acima da maiotj6 dê sobra atilhorisado para so atorêditar 
altura des ágoasy ha apenas tnr podaçod'es-jque o snr. Galátia soubo, no Seu “último 
to caes, proximo ao búplo, quo não ehéga [Reto uscholar, dar "razão sos ereditos de ta- 
ainda á elovação geral do resto da obra; mas|lentosó , qlio em tódos os precedénitos ga- 


esta diferença é. pequena. Acoresco a isto 


miata! 


que existe já uma grando quantidade de pe=['. “O jury cofistituitaso do seguimto modo: 


blicasveh “extcução;| fazentlo-as: parar: por 


vUlssequiou-nos "com “um exemplar “da «Dis-| 


k q tesidonte 6 stitgbftoncel Mala da Cost: 
Leite. 


Ferreira Bragt. 
Espectaculos. — No sabbado teve lu- 


se-não dará nas seguintes vezes, porque a 
exagerução preços nõo-está-nem em re- 
lação aero SOR Mesldefectaculos 3 
nem conforme, com os costemes da lerra. Os 
preços dba Bénbficios tis" bonhjfóldns nacio- 
naes, Bram à nósso vêr os que mais em har- 
monia ostaniaix-com estas duas: cireumstan- 
cias. 


mM 
habil'leperilo «prestigiador. bica 
“2 Na bspreiolidade Jigeirezas de: mãos é 
admiravel. 10 
Poúca novidade aprezentow nas 'sortes 
que fez, poréih tornóti-as Saliêntes, pela lim- 
peinccom' que; as executa,  que' nada deixa à 
dezejor, -Foiyie com justiça muito aplaudi- 
dó nas duas noites, porque é-arlista do me 
vecimento: ur 

1 Hontem houve: espectaculo: de“ tarde; 

pelás compánbias pottuguezas nos: theatros 
Baquel; e de «Camões. O bello dia que es- 
tava para passcio, desfavoreceu=lhws' B'ton+ 
eurrencid. x ei on t 

“A” moite inda a zarbuella «Jogar com] 
fogo», deu uma quasi enchento e! muitos 
applaúsos“& companhiahêsyanhola! 

» Nolbeatro-eirco, trabalhou;'conjuncta- 
tiunte com a companhia francoza ;' o equili- 
bristabrazileiroo isav; Corvolho Dutocg, que 
foi 'elhuziasticamente victoriado, “e Love duas 
camadas. vovo q ) 

“Houve n'oste lealho muito regular con 
correncia'd'espectadores. O 'snr. Carvalho é, 
ná sun especialidade, o mais perfeito orlista que 
tem vindo ao porto. A destreza d perfeição dos 
seus; trabalhos é muito favorecida coni à lin- 
desa dos objectos, 'quen'alles emprega. 

|" Bespachos ' administrativos. — 
Por decretos dovnioz: de Ostubro, ras alas 
abaixo indicádas, tivuram! lugar os seguintes 
despachos no! pessoal Vadministralivo : - 1] 
8 — Bacharel José Antonio do Fhtia =" 
transferido -do logar: de administrador do 
bairro'de Santa Catharina, da tidade dp Porto, 
para O mêstho emprego no concelho da Santo 
Thyrso, vago pela exoneração “Ub Dhchafel 
Manoel Fefnandes dos' Saritos. D.9 
40 = Bacharel José Urbano Beltericodrt 


Hesmann6 (ia; velidado um 


muito 


distrador do coticelho dk Ponte do'Sór, vigo 
pela exoneração do Manoel! Domingues Ba- 
prista. o vol fios 0, QUE) 
“My Bathárel! Ahilófiio Pereira d'Azeve- 
do ==Hibrieado pará 6 logar de Administrador 
substituto do concelho db Adiárarito, vago 
pela exoneração do bacharel Antóhio Mária 
da Silva Barbosá! 0 ss 
20 — Bacharel Antenio Maria de Saquei- 
rd Seixas — nothbado' pata“o logár de dd 
fiinistrador “db concelho “de” Pinhiel, vago, 
pela exoneração: dé José Metello Corta Real. 
“28 Bacharel Luiz Pereira d'Abranches 
= homondo pura o logar do administrador 
do coticelho de Olivéira do Hospital, vago 
peli' exoneração do or dh Jusó- Gomes. 


Despachos. = Por diploma das dalas 
[abaixo iidicadas Livbraot Togar'os Segútíilos| 


despachos. 
“2 5 Maria dá Ch o de Safita Apblonia 

2 conhrimação da porhilhatrento. SH 
7 Arilóbio Jongái =tonfirmáção da per- 


filhomento, 
10"Jo86 António Barbosa conhrinaçã 
dê“perhilhaménito. 0 
11 Jacinthio Hermínio de Agulst— no- 
menção e continuo da sebretaria de Tstado 
vos hégocios do reino, aa 
42 Candido Antonio Pessoa de Amo- 
rim — confirmação do perhlhaménto, 
20 Josóta "Rosa da Silva Mattos, e seu 
fhárido António da Costa Guithatdus — licon- 


E: 


Hétirimiids dê "Sosa Secdo ionf 


Do “42 de “Outiilito Pa 
direito de Idanha a Nova! 


orphãos .na .c 
42 Dacharel José 
transferido do logar de juiz do 
comared dd Monlé-mório Novo, fa 
Juiz do diroito da coitihre 


pa - Bacharel Simito da Cunha d'Eça é 
vaia Dtránsteridb, pelo requérer, do logar 
o juiz dé direito da comurca de Mitanda 
pára! identigo logar de juiz do direito de 
Monte-myr o Novo“! 0 E 

12 — Bacharel Alexandre José Coelho de 
Abrou > ftansferido| pelo requeter, ilo logat 
de juiz de ditéito a comaron do Tavira pára 
o logar de julz do'direito da comarca do 
Torros Vedras. bs estada 
“12 Bacharel Lind José dê Sousa Cor- 
fêa Doria — transferido, pelo réghcter, para 
[o logar de juiz do direito du comarca de 
Tara. e ig a 

“42 Bacharel Antonio Carlos da Maya 
= transferido, pélo retuorer, do logar de 
Juiz de direito da comarca de Tduntia a Nova 
pára '6 Iogur do juiz de direilb do Porto 
Map rhaag BrMas gd reqõo anne q 
20 = Bacharel Manoel Bento da Rocha 
Póixoto == transferido! do logar db delegado 
db procurador regia na comarca de Ponto de 
Eima para idóntico fogur ma comirça do 
Val Possos. 


Ega 


À q Macedo = trânsf 
Arguohy s Y dt Pettica 1 
Reis, dr. Luiz Afitolio Perl Ea “dá Silvá, Ur. Os far idéfiti 
Antonio Ferf rh de! need) Pinto b Antúliio s lo Yal ) 


Rebello — fidmegdo 'para'o logar de ádmi= |» 


error are a 


20 -— Bacharel Antotilo AÍ iu Ba 


) arnei 


al de Vez 
dê, Ponté do 
RE 


roismo-para-o logar de juiz de direito da 
comarca; de Setubal. , 


Sn Bacharel Florencio «José da Silva 


tico Jogar, na comarca do, Aleagor.., 
Caminho de ferro de leste, = 


| Nos 7 dias decorridos de 30. de: Outubro! 


1.º classe, 1541 de 2.º e 5038 de 8.º, 
A receita, tola) n'estes. 7, dias foi: de 


cadorias, e 1298590 de cavallos, carruágens, 
cães, melaes e excassos, 3 DURE 


traduz de; hm. jornal scientifico | francez o 
seguinte: Ninguem tomará esta; propósição 


as substancias vegelaes.,. plantas:.6' arvores; 


cus,, mádeira e casca; e estes produclôs em 


farrapos; taboas velhas, Serradurb; cavacos, 
tudo-Ístorem assucar; não Se dirá; por certo, 
que o litulo d'esta nolicia seja inteiramente 
inexactou; 0 

Mr. Relouse descobriu que atagum nol- 
dolada. pelos acidos chlorydrico, sulphúrico, 


uma ebullição prolongada: Basta; pára obs 
teria materia snccharina, pôr essas substan= 
cias a «ferver om agua que contenha algúns 
contesimos .do/ sou peso de acido. Operando 
ein tasoslapados a uma temperatdri Bleva- 
«my ó provavel-que sa obtenhavafapidez;'== 
E; Mp: Pelousds está tão conventido de que 
esta «rdacção se tornará a basede umi-nová 
industria, quê vai «desde “já: começar a ex+ 
ploral-a cobre mizsb atmommijory mic) sup as 
Viiigaisça: ferima.=="0 «Jornal: do 


aque com propricdide chamava: dingança 
ferina : a tevaa tua 
« Umoofficinl de carpintoiro-omprégado 
na “ddificação d'oní predio na eua da Bellus 
Vista, a Buends-Ayrbs, ziNiganido=sb com 0 der= 
viço. d'um. aprendiz, ..Lanby »pregado na 
mesma obra, deu-lhe no sabbado alguns 
Cachaçõed À LbPEIERS, cómo astimulo para 
esem, o k e 


melhor” mpen! os seus deveres. 


vérasp recobou a-torteeção: com hurildado, 
formando logo" tenção do Se vingur'darpin- 
teiramente. qua ou DUATIFIK 
Na segunda feira , EN mais cedo para 
6 traballio” e, escolhendo, o midis álentado 
thabtello quo Eneontegl, “Es rei da 
do generoso, dispensador- de tatha 
deu-lhe, logo, que sa geito, e des- 
prevenido, úrtin furiosa martellada ha cabeça! 
O ferido cahiu como um Dol ho mata- 
douro, & O assássino, não cofilentê com à 
segurança da pancada , Idnçou-se á vicilíia, 
sacando tim- férro pará o acabar Tas de- 
oia gl Wi sog á 
“O gecaso quiz que alguem vi , segu 
da parto dá'scona, b/à impedisso, ren a 
do O vihgativo aptêndia, Hb é tm cream 
la de dezeseis annos chamado Carlos da sil L 
O ferido foi conduzido: ao | podia o- 


tibtihido ; mas, a pedido da sua fatvília, foi- 
lg" entregue. Hoje” pouças' esperanças, do 
vida Biterecia. pg tita o, 

Chatila-se Pidrã Joaquim , é casado e 


fem dous flhos 


& 
ficias 
gui. 


Ustállos due fêz 8 
EU do Eofglo 


Estes factos são muito eloquentes, 8 éh 
virtude d'isfo varios estndos da União, entre 
elles o de Kentuchy; indoptofam: ultinihmen- 
tocumh leisque probiboWutaa manoira abso- 
lutasos cásamentos entre “primos cosirmãos: 
cv A policia de Nova-York. — Co- 
piamos do «Correio dos“Estados Unidósy “ds 
interossantes pormenores-sobró aofganisação 
da policia de Nova-York: Segundo” jo rela- 
torio trimensal redigido pelo superintêndente 
da! policia; ves que findou em 81 dó Janeiro 
do anno pássádo,: a força total da policia dé 
Nova-York compunha=so de: 1:289 homens, 
sendo d'estos: 1:000' agentes, 103 sargentos, 
26 capitães e 60 guardas do estações, | 


iam durante co Imimestro, foi de: 13,765, q 


por 2, ) 
zes por 462: os francezes por 82, 
fm nenhum, periodo anterior os grimes 
mero” dos individuos presos por roubo ou 
tentativa de roubo sobe a 626. Da sommô 
de 27,000: dottars;que-foi declarada á po- 


19,000 dollars ao 


ima, 
vembro 3º João Ignacio, Holbeche|garem-se ;, ) 
— transferido, pelo requerer, do logar: de|cujns. portas. estavam «abertas: deu vájarmo 
juíz de direito da comarca da Angra do He-|em 62 incendios o apugou 28 no seu co- 


1:9848950. reis, sendo. 1:6396900;. producto 
de passageiros, 2158460 do bagagens o mer- 


ele. Opéra estas! transformações por meiv'de| 


Commercio», de Lisbon, conta o seguinte caso, |: 


6 relatorio imputd: 10,094 delictos; que “ss |sabi 
motivaram, á influencia do dbuso das 'bebi-| n 
das alcoolicas| Na supradita somma figu-|sera ao reis que'n: Italia estava trahida, e 
ram, os inlandezes por. 8,602; os americanos|que elle se hia/collocar, á frente da revolu- 
7; os ollgmães, por 4,041; os ingle-|ção, ao que,o roi respondera, 


tiveram uma, reprossão tão energica. O nu-|pola força. 


lícia, como representando o valor de diver- 


808 toulos, ella 


isa cobrat Perto. dg 


riduos pot assasá 
inato, e só lhe 
r nome Sanches. 
allribuições, a pos 


- Emo, prêliden 
sinato ou ltentiliva 
escopou um maMilhelro, 
Em outro ramo dasS-gu 


paio — transferido do logar de delegado do[licia deu abrigo a 3,089 infelizes sem asylo : 
prenda regio na comarca dos Arcos de|entregou ás suas familios 498 creanças per- 
pira identico logar na comarca |didas : recolheu 232 


[ essoas feridas ou doen- 
les a rá Shlvou 20 pessods prestes à dfo- 
giou por 753 casas ou. lojas, 


mêço: 


(o) coperiatendonta gompleiaraa eu rela- 


torio reco ndando o a no do syste- 


transforido. da lagur, do delegado, do procu-|ma dos guardas particulares, que se empre- 


rador, regio na comarca de Moura;para iden-| gam dé noite 'em certos sitios: Basta, diz elle, 


que os donos das lojas fuçam na porta um 
rotulo, pelo: qual; os, agentes possam; vigiar 
o; interior, deixando, ahisuma luz aceêza;; 


5-de Novembro transiluram pelo caminho de| porque de, lodos, os que, tem. «adoptado sto 
ferro de leste na secção, de Lisbon á Ponte|syslema ainda uenbum se-queixou, de um 
de, Assecn 6763 passageiros; sendo 6688 ci-|só roubo... qacbeivas 
vise 79, militares. D'aquelles foram 114 de]. 


À & sad ê=andl- 
im casamento singular. — Cble- 
brou-se ba pouco em Roneg (no norte da ;Pren- 
ça) um casamento, com cireurasfancips de una 
originalidade ponco! vulgar. 1 vb cias 
«. Dous belgas tinham contractado. unir-se 
pelos laços. do, bymingw e já, haviam public 
cado os banhos. Na terça feira, 2 de Marçds 


«Tudo é assucar. —.O «Vinnnenso»| diz o «Indicador de Tourcoing»;-os futuros 


esposos fotam,'á igreja cumprir os seus de= 
veres relígiosos ; mus. á sabida, veio-lhes ao 


inteiramente á letin, mas: se dissermos que|encontro um; ;maneabo, tambem belgo,. que 
um; subio. chimico vai tentar «transformar 
não a beterraba, o» sorghos, à; batata, ds) posada, e esta - com ceffelto, confessou assith 
raizes Bos, fructos saccharinos, mas “todas|Ser. À” vista disto; entraram. os dous pre- 


pretendem ter direitos anteriores sobre a ess 


tendentes em explicações, £ concordaram que 


todasas suas: partes, folhas, ramos, tron=|a inconsiante donzallá; voltasse gosiseus pri- 


meiros amores; coma condição, porém gde 


todos os seus; estados, -tanto depuis de te- | gue este pretendente mais feliz, pagaria;a0 
rem: servido: aos nossos usos, conib logo que quirp mellos) Rdaaladad as despesas que élle 
foram formados pela natureza, pápeisvolhos, | tinha 


feito, em vista) de; tal matripnonios o 
que aquelle agceitou; e promplamente pagou. 
D'ahi.opar feliz. partiu para a Belgica;.com a 
velocidade. das andorinhas quándo “voltam: a 
ninho, depois de um rigoroso inverno. :.4/,1 
vevlsta. foi celebre Mas; não: pára aqui 
historias, 


civis agulha tm 
No-dia seguinte pela: 
posado, que -hayia passado p noilgua; fazer 
reflexões philosophicas sobre: a: incdhstancia 
das mulheres, .ficuattonito: go vôrao pé de 
sia osposa fugida, quê lhe; deolara que; t= 
nha peconsiderado, .e-sódidlle quenia ser mu- 
lher e não do dutro. Ro bom «do belga ap- 
prova a reconsideração; e fica muito conton- 
lo por casarsde gragasisro es! olonmioo ssh 
DE Uri e ne a nim 

» uva Tonin 7 

Ni 


eifuvo 


simsmalanizuos atra 


cup pedro ob animbiti ou cb 
. Tendo lido no seu -spreciavel jornal do 
10 d'este mez a carta que os srs. Garcia 
Ribeiro & G:º, proprietarios da» fabrica de 
Duibggs «“Padronello-(em Arbarante)patian- 


O aprendiz, porém, estimulando-se de=)» - Pelasobra ideuque: fomos encarregudos 


adh pela, nossa parte bem soubemos; desem pen 


Eu pt 

oulaga ag , 20 BBRPEDSB si eilyisio emo! 
Doc Charhes, Hargreage” ot rio 
S. Gy fabrica do Bicalho; 14 de Novetnbro; » 
(em ce e ei, 


Dir) DEP ee : 
EXTERIOR. 

o ú no ger abro 
+: Folhas do: Madrid de: 9y do 
de Pariz de:7, do Havre: de 5, de 
de Guia! rist" oa sup com rá rmlazs 
vo O «Morning Posly poblicow-a importan- 
te molioin doque haverá Congresso, o qe 
a Ingloterd tomará pátio n'elle; porémaão 


8, | ás “condições prelimifares mão: ostavanf com- 


pletantiente fixadas: om 9 cObulhina vizda 
Avossignatara do tractado entro avAts- 
trid o o Piemobteestava: anunciada pará se- 
gUnda eira porém am “despacho «dé Pariz 
de 8 diz que se tinha nddiado = parecorque 
por mótivo de ovas dificuldades, sobre os 
encargos financeiros tom” qua devo ficar o 
Piemonte. todo igagera au prog pu 
Vê-se portufio» que apesar «de tado “b 
que parece conduzir a questão italiana a uma 
proxima: solução, as dificuldades , não di- 
minuem; this antes dó agravam. As assem- 
blens/ de Bolonha, e; Parma; proclamatam a 
ragenbia do; principe Garignamp e éddesprer 
que a convocação da osstmbleh: Losenna 'tevo 
O MESMO jÂMis oi ipumna) uh spo 6 
Segundo as notícias de Turin foi o /ge- 
naval, Fontique, mandou. Garibaldi sa Murin, 
para pedir explicações positivas, Viotor;Ma- 
noal declarou sem radeivs ao enviado do coin- 
mandante em: chefe-daligá! italiana, que a 
cousa: das Legações Ha; parécinsperdida, -o 
quo, 9-Pigmonte ligado pelos compromissos 
de Villa-franca e de Zurich, só aobava cim- 
possibilitado «do auxiliar; a Ttalia contral. O 
rei acoroscentou que 98; povos dás Legações 
e o exercito do. general Fanti, podiam obror 


O múmero das prisões, quo-Se dlfeolua-| como intendessem,sporém quo o governo 


iemontez declinava absolutamente a respon- 
Ê fdudo te tudo. E ER die 
“Uma ontra: versão diz quo Garibaldi dis- 


ANE O Be- 
onte não jte- 
o Impedir 


neral fizesse lal loucura, jo Pie 
ria outra alternativa se não a 


O, rei dá. Sardenha, linha, j respondido 
á varta de Napoleão, porém. a sua resposta 
não era ainda conhecida. |... a esa 
E claro pois que q situação da Italia 


iear; é dever fiosso agradaceraos - 


O COMERCIO! DO PORTO, 
CELESEsSç io: essi pag 
tstitral é cada poi tale Clic, é nds Loga| que, 0 estão 68 Vostos Polis destjos, Ncstá | -Noviniitro bos IRENE E AGUAS: RASERAES. | pit o Mio ERAM No dia 29 dAgosto o VENDA DE PRI À DE TT 


hões a mesquinhez «dás, coticessdos feitas pelo | occasião está comfiosco a vossa boa vonta o. é “; —ROvENSRO, 12= Uensd 
papa a Ranigádio governo francez, é que Eh à Ag Mietiodid à união e a Manifestado pára depuis é pata SS fr À 
são apenas dê taracter administrativo, não/a lianiça a nossa familia italiana. Estrangei= vi E t Ro =SE uma morada de casas * 
6 de natureza a levar os povos, sem violen-|ros, doutrinários é padres trabalham em vã. de j É 8 - “Noviço DE piteiSOS P PORTOS DO v com dois andares, e um mis 
Cia; a consenilirem no-restabelecimento do|E' “debaldo «que procurâm espalhar à de- Despachado ra consunho : » di É bi “Tanto. que, tem muito boas vis- 
govêrno pontifício, sórdem, excitar a desconfiança no espirito raro. ê LISBOA, 10 DE NOVEMBRO. tas para o mar, o entrada do 
COS Su ah —— publico, 8 corromper esso povo desgraçado Vinho :maduro.sc... E Dr! A e navios, 8 um bom quintal com agua de poço 
e TELEGRAPHICOS. gue tuntãa, vezes tem vendido aos Ea Cau Dito verde. é , 3 48 - e pa ones o A uelo inglêz Amazon. com po Doar o Tê pa a o sila ná 
ie à Ilalialros, &' em vã; os nossos itmãos o sul Delpáchal o pata “esp ão = Plata iatá Pad carvão, rua do Monte-Bello (Pasteleira) com os nm,” 
central DR doNigadi E de iron a re-|detam as mãos aos nossos irmãos do Cen- ENE ap 50 A , O. Sympálhia, figo. 128 a 130. Quem a quizer comprar fallo na 
gencia directa) eo seu apoio; material, tro é do norte'j'os. AR Procida, dos ts Nec pap a pipodfgis o Gloria, go. calçada dos Clerigos n.º 80. [2301] 
«o Grandes tempestades no. Mediterrango. |Mazaniello, dos. Pepe, aperiaram as mãos fais == LHÃO. —Hiats Nova Amisade, figo. ERDEUISE no” subbad6/ desde o TBatro 
str 1/0, exercito, dos 1 Abruzzos. vai tomar po- viétoridsos, 'dos soldados'-de Pafestro e do RIO GRANDE; ETR, ED de de S. João aléo fim dá calçada dos 
ga e pap Outubro AB59. 1 ? a Ti Vs Re pe Trad CM yClarigos Bla Fuieira id o atda) 
ç Ú ] Aim ay b uma argol u à = 
= (9 governo napolitano vai emprehender 1 «Gu Garibaldi.» | Os nossos, deitdtes hão te EDU E Rg Vea E zer ER lala a bs Ea is 
grandes «obras para, entreter as multidões de di apresentandoslhes. o Peimento send o JDLM =D Dríghio horueguez Tenu & Ann, sal./164, receberá alviçaras. * (2303) - 
pobres descontentes. praça muito imita Pois, té Ro o 8. MANTINHO:=Baleira Mala Posta, ferro. Naint ; ) 
da provincia estarem Fio, di olisádos MGA-Brigie Tussfáno Nazoroth, sal. z ENRIQUE Donaldson & C.º 
MAZÃ Polacho inglez Emily Wild, lastro.| Jess H son na rua 
fa Nova dos Inglezes n.º 6), tem 


andeza Gertruida Spe-. 
apra vender cascos de pipa avinha- 


bs, usados, no seu armazem, sito no 


gito o que se Ga " COMMISSÃO DAS: PAUTAS: a 


-Assegura-se que em Nap: le s está ac- z iso as|” 
sortuda na prin O. Lafafomistia. PARTE. COMMERCIAL. FER elias cano neto Ao Ra pnigota ho 
k tu 
a dh 


;subscripção para o em- nossas fabricas. 
Alê Bbncidenci, sal. 


il au o 
súibirá ao dobro da Sr Hai! o; hbartgro 40 6). bt [a grande producção, dG. goneros alimenticlos NE gado lustro, Costello de Gaya. n.º 365, (1845) 
s ' q ullimanente Vens havido, E) dos de o dé Poi A ISTO "Escura in ia eis, fcuêld. 
A, Sorhmissão, das Pautas: ú alegro: se: poderíám; carregar já. prompto 46)! Aro = Brig (3 LATA MADAME GALIANO 
Visto 0 rocesso de contestação . que devo, ter embarcações de farinha do mandioca, feijão, ; milho, | 11: SANTO ANTONIO, = Rasca tos o Coro; MODISTA DE ISBOÁ 
ar na alfandega grande, de Lisboa ácerca dos E Ee. fito não fal Eu ; pois embora alcancem | madeira, e L he 
ar quê com peléto à vma porção dé. retalhos de Irélés válilajosos, as déspezas dó f porto e reboques IDEM 41. à Mudou o seu estabel mento, para a qem 
ciiila dobrádos em fófiha dê Tunrós, é pertelicéntes a |s6 Lórnam mílito. pelibsas, b tomo poucas cargas ENTRADAS. rua de Santo Anilonio tu 553,54 e 55º 


ha nos outros portos para esta provinciaç mais dif- 


op É: assignar 0 tra-| anjos 'e- 6.º 
-|ficulta a vinda dellas a nossos mercados, / MN LEÓNTES 
Ego dos despachantes :ajamos As entradas de, navios neste mez, foram, muito Abe 


cada ui sotá de hoje para ámenhã , os [E vista a e 

plenipotenciarios sabirão de Zurich: rarano seompinhou 10 procatada poucas, e por consequência quasi não livemiôs su 
Diz-so quê 0.Congréssb se reunirá! em PASaeligra CRenoes pda PADUA o bs anos Sa Eetstósivo que det UG a E li 
Parif. Visto o artigo 2.º do decrelô de 28 ENE Eédatindo quolídianaimente suas existencias. E comi a 


CASSEL 6: — Ém reunião secreta da a: zembro de 1852; .. quanto so pense, olhando go, estado actual) das 


Baleia Ma tea medo. o Su ONTINUA avter 0 mesáio 
Hislo Dois Amigos, Vinho. sortimento de chapéos para 
luto aliviado, de 38600, 48, 


ate 'S. João Baplista, arroz: 
— Vapor puquete francez Ville de, Ma- h8500, 5000: à-O$000 reis, 


“esodniraiiprox.— = Vapôé pagto Tiéléz Entóia. |S: um grahdo sortimento de chapéos de cam- 


cousas, que estamos; suppridos como, deposito 
fi dos depotds ot ádopud pos SB Soc] Perda, ea, pola, fpaçã, o ta Ap TA qeêaal TT io * po modernos E 
108 dE 5 a proposta do Festabeleti iérito So" [não satisfará qualquer procura um- pouco animada) LIVERPOOL; Vapor ihglez Liverpõol. 1 z TT, 
de algodão eslampado, sem outro trabalho espe q ! ER USTODIO. José Lopes dos Lo; (bt 

da ij cint além “dos duras “que as pódem fazer hdi [146 abpareca do Interior. EDEMA = Yapor paquete ânglea shanoao om | (7 Age Ss 
aii PERL O kpatiies! cdhica Hin!or-|vix como, leitos para ki PENA de homem | O deposito da farinha de trigo é pequeno, ha MONDRES; —Escuna ingleza Emerald, frucla. representados por D. Theréza Maria Lopes 
tigóisobre ai marinha hespanhola : “diz Considerando que o direito mais clevado, qué |falta do azeito; banha; arroz carolina, bacalhau, Tree Bateira Entrar des da Cunha, fazem publico ii trespassaram 
vu lp 1ó iZ Quel js palila está figado para o algodão estampado | massas e diversos ouli oe artigos, estrangeiros, que CABOS VENDE Cech Led tm & Amelia, (9 SEU) estabelecimento de ferragens da rda 

o-actdal! hhinisterio tem feito muito) para o fórma de 1 Efe co tol te ao al-|Posto não sejam, de) principa cônsumo, mas que À s7P Pacha: Lednalyind &. Amelia, |o fes, o 

fizer voltando sdu artigo esplthdor : espera godáo qto ixalteilfuiah traba, Special db estam-| todavia se realisanh eita, varios generos. E Nida Peferdho é 8. Chrispi di? 1a, 5, aós snes Cunha 
eloa os mobiheiE En Qre náGdi dá Erê QUA é objdafaNdbea Em vinhos fizeram-se ultimamente importantes GADlZari-Vapor jinglez Amagom h, kh € Silva, à cargo dos quaes fica todo o activo 


que: isso: se; cons! 


ros hespanhoos. +: os armazeneiros, O i 
E gue concorreu para se vendi ' F 
"MA sSegurasse que uma cireulardo BOVER=| eco Undead ja 4 Poa do aa na mestiá conformidade o carregamento do brigub/ - PORTO, 12 DE NOVEMBRO. 


1 Je passivo do mesmo estabelecimento. 


compras, devida | a0s/ preços baixos que; obtiveram 
Porto 11 de Outubro de 1859. 
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Alfandega do Porto. 


nº dia 16 e seguintos do corrente mez, 
elas 41 horas-da manhã, na caso da 
alfandega d'esta cidade, e peranto o dire- 
ctor interino da mesma, se ha-de proceder 
á arrematação das fazendas apprehendidas 
abaixo mencionadas, a saber; 17 peças de 
panno de Já, 20 retalhos de casimira pa- 
xa calça, 138 chailes de casimira, 80 
cobertores de lá, 12apparelhos de lóuça de 
porcellana, 600 maços de liga tremida, 43 
cobrijões, 57 alforges, 30 grozas de bolões 
de seda, 1 cahique e outros barcos; e mui- 


tas outras miudezas, que serão patentes no]. 


acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 10 de Novembro 
de 1859. e 
O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 
(2281) 


Direcção das obras 
publicas 


DO 

DISTRICTO DO PORTO. 
E! virtude do disposto no artigo 14.º do 

regulamento de obras publicas de 14 de 

Abril de 1856, se faz publico que no dia 
24 do corrente, ás 10 horas da manhã, na 
casa da secretaria da direcção, no antigo 
“convento das Carmelitas, se ha-de proceder 
em hasta publica ao fornecimento de 10:000 
-metros cubicos de. pedra britada para as 
obras da nova alfandega em Miragaya, debai- 
xo das sógunites condicções: 

1.º Para poder ser admittido como lici- 
tante é preciso mostrar ter feito em qual- 
quer cofre publico, no dos bancos d'esta ci- 
dade, ou no destas obras, um deposito 
provisorio da quantia de 2008000 rs. em 
dinheiro ou papeis de credito pelo seu valor 
no mercado. 

2.º Alicitação versará sobre o preço do 
metro cubico de pedra britada posta no lo- 
cal da obra, conforme ao diante se declara. 


3.º Feita a ajudicação, serão restituidos |" 


aos concorrentes os depositos provisorios ou 
respectivos titulos, menos o feito pelo adjudi- 
catário, o qual será substituido por outro 
definitivo da quantia de 4008000, rs feito pe- 
la mesma fórma que o provisorio. 

4.º A pedra será rija, Dritada de mo- 
do a passar em todos os sentidos por um 
annel de 0,706 de diametro interior, e não 
cabendo comtudo por outro de 0,03 ; bem 
purgada de terra ou quaesquer substancias 
estranhas, 

5.º Será posta no local da obra em Mi- 
ragaya, e alli medida em montes regulares, 
ou caixas, conforme o entender mais con- 
veniente o engenheiro director da obra. 

“6.2 A -contar dó dia 10 de Dezembro 
proximo futuro em diante será o empreitei- 
ro obrigado a fornecer diariamente a quan- 
tidade de pedra que lhe fôr exigida pelo en- 
genheiro director da obra ou seu delegado. 

Para este fim ser-lhe-ha entregue até 
ao meio dia de cada sabbado uma requi- 
sitação na qual se especifique a quantidade de 
“pedra que deve ser fornecida em cada dia 
da semana seguinte, não podendo comtudo 
ser obrigado a fornecer mais de 300,10 
n'um só dia, nem mais de: 4:200,""0 por 
semana. 

7.º A pedra que fôr fornecida e não sa- 
Lisfaça ás indicações da 4.º condição será 
regeitada so empreiteiro, e este obrigado 
a removel-a sem indeminisação alguma pa- 
7a local ondo não cause prejuizo nem ao 
publico nem a particulares, 

8.º Não satisfazendo o empreiteiro o 
fornecimento conforme lhe fôr requisitado 
na fórma da 6.º condição, perderá pela pri- 
meira vez o valor da pedra que. tiver dei- 
xado de fornecer para o completo da res- 
pectiva requisição, e pela segunda será res- 
cindido o contracto sem mais contestação, 
perdendo ipso facto o direito ao deposito 
definitivo de que tracta a 3.º condição. Sal- 
vo caso provado de força maior 

9.º Serão fornecidas ao empreiteiro 
pela direcção das pbras publicas, as ferra- 
mentas que elle requisitar e se julgem lhe 
são necessarias, fazendo deposito no cofre 
destas obras da sua importancia, ou em 
dinheiro ou papeis de credito, segundo o 
seu curso. Esta ferramenta será entregue 
pelo empreiteiro no fim do fornecimento, 
“em estado de serviço, e só então receberá 
o deposito que houver feito, descontadas 
pelo seu valor as peças que éntregar de 
- menos. É 

10º Os pagamentos serão feitos sema- 
nalmente por documentos passados á vista 
dos cheques respectivos em relação á pedra 
fornecida, 

44.º Findo o total fornecimento! será 
“restituida ao empreiteiro o deposito defini- 
tivo de que tracta a 3.º condicção ou os 
respectivos lilulos. Salvo. bem entendido, 
o caso especificado na 8.º condicção. 

12.º Qualquer questão que possa dar-se 
sobre este fornecimento e suas condicções 
entre o engenheiro director da obra, e o 
empreiteiro, será definitivamente. resolvida 
pelo director das obras publicas deste dis- 
tricto. 

Porto e secretaria das obras 
em 9 de Novembro de 1859. 

O director, 
J. D. de Mascarenhas Mousinho d' Albuquerque 
Capitão de engenheiros. 
[2285] 
ONSTANDO ao annunciante João José de 
Almeida, de Villar de Paraizo, residente 
em Villa Nova de Gaya, com'seu negocio de 


publicas, 


cortiça, que alguem diz que existem letras J 


firmadas pelo annunciante é que andam em 
giro, e não tendo o mesmo annunciante fóra 
Tetra alguma, nem tão pouco papel ou obri- 
gação em que' figure como devedor, e previ-! 
ne por este motivo que ninguem desconte 
letra que esteja por elle firmada ou docu- 
mento, porque é falso por nada dever até 
á presente dacta. É! (2288) 


GABÕES. 


A rua das Flores n.º 227, continuam a 
vender-se gabões do boa suragoça e foi- 
tos em Aveiro, (2479) 


D Pedro Corly Marty, professor e inventor 

“ da «Orthopedia Hespanhola», penhorado 
pelo bom acolhimento que encontrou n'esta 
cidade, tanto da parteda faculdade medica, 
como das pessoas que o occuparam em sua 
profissão, se retira satisfeito por haver dei- 
xado conhecida a sua invenção orthopedica 
e se confessa agradecido aos seus numero- 
sos amigos e ás pessoas que o honraram 
coma sua amizade. Osque necessitarom da 
sua profissão poderão dirigir-se a Lisbon, 
onde tem a sua casa, na rua dos Retrozei- 
ros, n.º 445, 2.º andar, e o sou estabeleci- 
mento orthopedico na rua do Ovro, n.º 121, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


| 


na certeza de encontrarem no mesmo. esta- 
belecimento apparelhos  orthopedicos para 
corrigir as deformidades do corpo humano ; 
e com os pobres se ferão as conciderações 
devidas á sua classe, seja para fundas. ou 
paro apprelhos orthopedicos. 

N. B. Todas as pessoas quo precisa- 
rem de fundas de sua invenção as encon- 
trarão, n'esta cidade, na pharmacia de Aun- 
tonio Joaquim de Araujo, na Praça de 
D. Pedro n.º 115 e 117, por preços regu- 
lados de modo que estejam ao alcance de 


todos. 
(2300) 


Hotel Peninsular. 


A rua do Calyario n.º 43 acaba de abrir- 

se um novo hotel, sob esta denominação, 
que tem as melhores e mais excellentes com- 
modidades para hospedes, sejam dé que con- 
dição forem, 
seu proprietario o snr. José Lou- 
renço, antigo proprietario tambem do hotel 
DOUS AMIGOS, da praça de Carlos Alberto, 
d'esta cidade, d'onde sabiam sêmpre reco- 
nhecidos pelo bom tractamento que recebiam 
todas as pessoas que alli procuravam hos- 
pedagem. , 

Não, é intenção do snr. José Lourenço 
encarecer o seu novo estabelecimento ; mas 
sim convidar o publico a que concorra a 
elle espontaneamente, para que por si mes- 
mo avalie a boa direcção, arranjo e tracta- 
mento quen'elle se observa, 

A casa tem bonitos golpes de vista, que 
se estende até se. poder vêr a entrada das 
embarcações pela nossa barra. 

A tabella dos preços é a seguinte : 
Mesa redonda.......sssecsrecer os 

Hospede por dia segundo o que justarem. 

N. B. Tambem o hospede póde pedir 
por uma lista o que lhe convier, na certeza 
de que os preços hão-de ser rasoaveis. 


[2297] 
JA NTONIO Maria de Magalhães Junior avisa 
que, havendo. fallecido seu pai o snr. 
Antonio Maria de Magalhães, foi obrigado 
por este desgósto a retirar-se do escripto- 
rio do ill.Mo snr. Fortunato Chémiço Junior 
(uma das mais respeitaveis casas commerciaes 
de Lisboa, aonde ba seis annos estava em- 
pregado), para n'esta cidade tomar a direc- 
ção dos negocios de seu fallecido pai, con- 
tinuando a encarregar-se. das vendas em lei- 
lões ou em particular de mobilias, pratas joias, 
predios rusticosou urbanos, elc., ete., sob as 
condições patentes no seu estabelecimento, 
rua das Taypas n.º 92. 


ANTONIO Maria de Magalhães Junior ven- 
de com grande reducção de preços os piun- 
nos de mesa e gabinete (dos authores mais accre- 
ditados) que tem 4 commissão no seu estabe- 
lecimento, rua das Taypas n.º 92. 


OURUCU 


UEM tiver ourucu de superior qualidade 
para vender fallena rua do Bomfim n.º 
36. (2298) 
É rua das Taipas n.º 92, haverá lei- 
lão de uma livroria escolhida dos 
melhores aulhores francezes, inglezes e por- 
tuguezes ; algumas roupas brancas e mais 
alguns objectos, tudo pertencente ao ill.mo 
sur. João Miguel de Barros, que se retirou 
para Inglaterra. O cothalogo dos livros dá- 
se no mesmo bazar, onde tudo cstará ex- 


posto no dia do leilão, desde as 8 horas 
da manhã em diante. (2296) 


PEDIDO. 


Maria da Conceição Mourão, viuva do 

= fallecido José Antonio. Mourão, roga 

a todas as: pessoas que ainda lhes estão em 
divida,.o favor de lhe mandar salisfazer  á 
sua casa, rua da Boa-Vista n.º 4L e 42, ou 
ao snr.. Antonio Marques Nogueira, rua da 
Boa Hora n.º 29 D, que foi seu caixeiro, o 
se acha encarregado da cobrança e tem 
em seu poder todos os documentos das: di- 
vidas. (2294) 


Aos-snrs. carregadores de 


Fazendas 

EMBARCADAS NO HAVRE. 

G. da Graça, proprietario dos navios 
« «Edalina» e «Tres Graças», faz publico 
que estes navios continuam na carreira do 
Havre para o Porto, um cada mez, REDUZI- 
DO o frete, de 48000 a 68000 rs. o metro 
cubico. (2293) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commodos aduella 
para pipa de 3a 4 pollegadas de gros- 
sura e de superior qualidade ; recentemen- 
te chegada de Quebec. 
Taboado de pinho de Flandres dê 14 e 


Leilão. 
O dia 15 do corrente, pelas 3 
horas da tarde, no bazar da 


' 


18 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 
sura. ) ' - (1985) 


FABRICA 


DE 
OURIVEZARIA DE PRATA. 
UIZ José Nunes e Manoel José Goncalves, 
rouniram em sociedade as suas officinas, 
com o proposito de montarem um  estabe- 
lecimento com todas as condições de fabri- 
ca de ourivezaria de prata, para o que teem 
feito e continuam a fazer acquisição de va- 
rios e importantes utensilios fabricados no 
paiz e no estrangeiro, com a ajuda dos quaes 
pertendem levar suas obras ao maior grau 
de perfeição, tanto em gôsto e bem acabado, 
como na diminuição de peso, e bem assim 
regularisar seus preços. Desde já se acham 
estabelecidos no Porto, rua Duqueza de Bra- 
gança n.º 40 A, onde recebem encommen- 
das directas, bastando tão sómente um pe- 
queno garante, recebendo o totul no aclo da 
entrega das mesmas; as quaes tambem os 
annunciantes se encarregam de fazer seguir 
aos seus destinos, tanto dentro como fóra 
do paiz, sem por isso tirar commissão. 
Porto 40 de Noyembro de 1859. 
k [2292] 


Attenção. 
UEM quizer comprar uma porção de prata 
-em moeda da érado anno de 86, a 90, 
propria para museu, falle na praça de D. 
Pedro n.º 24 e 25., (2290) 


OSB Antonio Gomes, encarregado dos ne- 
gocios furenses do procurador Manoel Al- 
ves da Costa Paiva, mudou para a rua do 
Almada n.º 237 a 239. (2289) 


E” a casa de J. M, Lobo, praça de D. Pe- 
dro, vende-se ou aluga-se dois piannos 
por preços commodos: (2239) 


2: loteria extraordinaria 
de Lisboa. 


SORTE GRANDE. 


REIS 40:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
tos, meios ditos, quartos oitavos, e cautellas 
«de 500 reis, 250 e .40 reis, da presente lo- 
!teria, cuja extracção terá lugar no dia 21 de 
Novembro. (402) 


2.º Loteria extraordinaria 
de Lisboa. 


-, PREMIO. GRANDE 
Rs. 40.000:000 
! [) ' ev 
A loja de Antonio Marques. de Carvalho, 


N rua das Flores n.º 4 e 5, acham-so á 
venda Dilhetes a 148200, meios a 78200, 
reis; quartos a Di: oitavos a 1R800 e 
cautellas de 18000, 500, 250 e 40 rs. da 
extracção que deve principiar no dia 24 do 
corrente. [2230] 


RECISA-SE arrendar por alguns 
mezes uma casa decentemente 
mobilada, dentro das barreiras d'esta 
cidade, para uma familia que se espe- 
ra de Inglaterra : tracta-se no Consulado Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n.º 404. 


(2067) 

MANOEL José Gonçalves, do Valle professor 
de musica, e afinador de piannos, con- 
tinúa a dar lições de pianno, flauta, rebeca 
e viola franceza, por preços commodos, para 
o que póde ser procurado na rua das Fon- 
tainhas n.º. 75 (2264) 


FALLENCIA. & 
DE THRODORO LEAL DA COSTA FLORES. 
OSE Moreira Lobo, curador fiscal provi- 
sorio da massa, convida todos os snrs. 
credores a reunirem-se no Tribunal do Com- 
mercio, pelo meio dia de'22 do corrente 
mez de Novembro, para diligencias logaes 


FRANCISCO “JOSE GOMES VALENTE 
MR parao n.º 48 e 89 na mesma rua 
Nova de S. João, e allicontinúa a ven- 
der, pur preços commodos, todos os gene- 
ros dê mercearia, bem como manteiga ingle 
za, chá hyson de 720 até 18300. por arra- 
tel, uximh a 800 rs. cérveja preta ingleza de 
superior qualidade » 18000 rs. por duzia, 
sabonetes inglezes de 480 a 720 por duzia 
Sabão branco de 70, 80 e 100 rs. nr 
arratel etc. etc. [2169] 


7 VT 
DEPOSITO - 
DE MACHINAS AGRICOLAS E INDUSTRISES, 
Rua de Bellomonte n.º 84 -- 1.º andar. 
OTORES — puxados por 2º cavallos ou 
M bois, para reprodueção de movimento de 
um. para 56 com engrenage, e para 112 com 
o lsmbor da correia, cujo movimento póde 
seguir diferentes direcções a distinctos en- 
genhos agricolas ou industriaos, onde este 
rapido movimento se exija. 

BOMBAS — para poços de qualquer al- 
tura e para diferentes quantidades d'agua : 
entre estas tem umas de tal força, que po- 
derão apagar um incendio na casa que as 
tiver em uso diario. y 

MACHINAS — de costura do melhor fa- 
bricante do New-York : uma pessoa de ha- 
bilidade poderá em 15 dias trabalhar com 
perfeição e tirar grandes vantagens — custam 
o preço da fabrica. 

BALANÇAS — romanas para pezar do 240 
arrateis- até 3:000: são muito recommenda- 
veis pela facilidade de pezar, por occupar 
muito pequeno espaço e por se transpor- 
tarem sobre as rodas que teem. 

RELOGIOS — de bufete em caixas de mo- 
gne ou acharoadas, garantidos do custo de 
uma libra para cima, editos de prata ou 


UTO. 
CORTA-PALHAS — de diflerentes preços 

e feitios. 

ESTOJOS -- de ferramenta de carpintei- 
para uso de curiosos. . 
UTENCILIOS — finos de jardinagem. 
ESTEIRAS — de palhinha para mesa de 
jantar. (2266) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 
” O vapor LUSITANIA, 


ro 


te, sahirá para Lisboa 
3.º feira 15 do corren- 
te, ás horas da lar- 
de. à 

No escriptorio do dito vapor seguram- 
se fazendas a *h p. c. e dinheiro a p. c., 
sendo carga do dito vapor. 

Para curga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º “andar (e) 


Para o Rio de Janeiro. 


ES A barca =S. MANOEL 2.º,= ca- 


pitão Pedro. José da Rosa, sahe 
no dia 27 do corrento (permil- 
tindo o tempo). Os snrs. passageiros devem 
legalisar as suas passagens e “entregar us 
passaportes até o dia 24, na rua das Oli- 
veiras n:º 20. (2295) 


commandante Conten-|36 


AVISO. 


Acha-se prompta a seguir via- 
ss» gem para o Rio de Janeiro a 
barca == DUARTE 4.º := por is- 
so roga-se nos snrs. passageiros queiram 
apresentar seus passaportes, eliquidar suas 
pussageus no escriptorio de Manoel Gualbet- 
to Soares, rua de Bellomente n.º 102 
2186] 


Para. Pernambuco. 


O brigue = HARMONIA = classi- - 
RE ficado em 4.º classe, sahirá com 
muita: brevidade por'ter parte da 
carga prompta. “Recebe carga e passageiros 
a pagar neste ou m'aquelle porto o para os 
quaes tem excellentes commodos e bom tra 
lamento. Caixa Carlos Brandão, na rua das 


Taipas n.º 14, [2084] 
AVISO. 


4 Darca= JOVEN ERMELINDA, 

== em consequencia do mau lem- 

po, não pôde sabir no dia annun- 
ciado, o que fará logo que o tempo permitta ; 
roga-se por isso aos snrs, passageiros ve- 
nham realisar suas passagens, bem como os 
snrs. carregadores seus conhecimentos, no 
escriplorio de Manoel Martins Pontes, na 
Praça de Carlos Alberto n.º 38 e 39. 
+ (2144) 


Para o Rio de Janeiro. 


; A galera = NOVA SUBTIL = sa- 
did hirá logo que o tempo e mar dê 
lugar. (2265) 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade 
Ey a veleira barca == FARIA £.º, 
d'onde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para-o resto 
da carga e passageiros, para oque tem opti- 
mos commodos, tracta-se: com José Anto- 


nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na ima da Prata n.º80. (2020) 
A barca= NOVO TENTADOR = 
dê vai sahir com brevidade. Para 
tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, na rua de S. João Novo n.º 


Para o Rio de Janeiro. 
o resto de, passageiros e carga 


““Admitto facultativo para a presente via- 
gem. (1501) 


Para o Rio de Janeiro 


A nova galera = CASTRO 2.º, 
Py de 1º classe, sahirá com muita 

brevidade: para carga e passa- 
geiros tracta-se com Castro Silva: e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 40 e 41. (1539) 
Para o Rio de Janeiro 
4 A barca portugueza = FLOR 
DE S. SIMÃO = vai sahir com 
muita brevidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 
SSB pleto: pura-o restante e pos- 
sogeiros tracta-se com: Vieira da Cruz & Ma-- 
chado, rua Nova de S. João n.º 98 


(4745) 


Para Caminha. 

“O patacho =SEIXAS 1.º = a sa- 
sb hir com brevidade ; quem quizer: 
carregar dirija-se a Daniel & Ir- 

mão, Cima do Muro n.º 401 e 102. 
(2299) 
Para GothemburgCopenha- 

gen, eStockolmo. 


O briguc sueco=JOHHNY=de 204 
db toneladas capilão Frederuk Eblert, 
[2224] 
Para. Londres. 
A sabir com brevidade o brigue 
inglez = JAMES CHADWICK, = 


capitão George Strachan, de 145 
toneladas, 1.º classe na Todo: 
- (2064) 


Para Leith 
A escuna ingleza=D. W. PICKE- 
RING, = 1.º classe Lloyds e de 78 
toneladas. (2223) 


a 


PEN 


Para Bristol e Glowcester., 


“A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 

Ety pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas. 

Para carga tracta-se com Carlos Cover- 

ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 

* [2066] 

mora o brigue == ATHENAS, = 


Jp «de 1.º classe, capitão. Antonio Fer- 


Feira Guimarães Freitas: para catga e pas- 
sageiros, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua da Bellomonte n,º 102, ou com o 
referido capitão. (2191) 


Para o Rio de Janeiro. 


; A galera ==LUSITANIA, = capitão 
Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
com muita. brevidade: para 'car- 

ga e passageiros, 'tracta-se com Francisco 

Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
(1657) 

Para Pernambuco, 


db O brigue = AMALIA 1.º, = capi- 


tão Arnellas, pregado e forrado 
de cobre, vai sahir com toda a 
brevidade. Para carga e passageiros, tra- 
cla-se com Florindo José Teixeira de Car-- 
valho, rua de D. Pedro n.º 99. (2033) 
Para New-York. 
Sahirá até 15 de Novembro «o 


brigue portuguez=JOSEPHINA== 
Caixa J. H. Andresen, rua dios 


Para a Bahia. 


Vai sahir com poucos dias de de- 


e nomear-se administração. (2282) 


) | 


| 


- Para o Maranhão. 


A “galera = AURORA, =de 1.º 
gb classe, capitão Lopes, sahirá com 
brevidade : para carga e passa- 
geiros tracta-se com Rodrigo Antonio de 
Azevedo, rua do Almada n.º 384. 
(1397) 


ESPECTACULOS. 
R. Theatro de S. João. 


Mad. Ristori. 


O camaroteiro da Companhia Lyrica 
continúa a receber. assignaturas para as 6 
récitas que Mad. Ristori deve dár no thea- 
tro de S. João, não só para os poucos camaro- 
tes que faltam assignar como para a plateia 

A 1.º representação lerá lugar na noi- 
te de 22 do corrente. |. 


2.º feira 44 de Novembro. - 

8. JOÃO. — Companhia Lyrica de Emi- 
lio Lanovilla. — 5.º récita do 2.º mez d'as- 
signatura. — À opera em 4 actos — LUCIA DE 
LAMMERMOOR. — A's 8 horas. 

2.º feira 44 de Novembro. 

T. BAQUET. -— Companhia de Zarzuela 
e Baile. — À zarzuela em 3 actos — OS DIA- 
MANTES DA COROA. — Um lindo baile hes- 
panhol, — A's 8 horas. 

2.º feira 14 de Novembro. 

T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Companhia Franceza, conjunctamente com 
o celelre equilibrista brazileiro: Carvalho, 
— A's 7 e meia horas. 

3.º feira 15 de Novembro. 

O PROFESSOR HERMANN, tem a hon- 
ra de apresentar ao ilustrado publico por- 
tuense o segundo é interessante espectacu- 
lo, inteiramente noxo, conforme o seguinte 

PROGRAMMA, 
PRIRISIRA PARTE. 

4.º O arroz encantado. — 2.º A pos- 
ta chineza, — 8.º /4 cosinha india. — 4.0 A | 
luva  electrica, — 5.º 0 criado parvo. — 6.º 
A suspensão aerea. 

Meia hora de intervallo. 

SEGUNDA PARTE. 

1.º A garrafa inexgotavel. — 2.º O di- 
nheiro, volante. — 3.º O, chapéo de chuva 
de Robinson. — 4.º Tão rapido como o re- 
lampago. — 5.º O annel em perigo. — 6.º 
Concerto improvisado por Mr. Hermann. — 
A's 8 e meia horas. 

Preços : — Camarotes 1.º ordem 58000, 
2.º 68000, 3.º 58000, 4." (frente) 48000, 
(lados) 38200. EB, Di q 

Superior 18200, geral 800, galeria 300. 


Responsavel M. S.Carqueja, 


Inglezes n.º 12, [20997 


TyP. DO COMERCIO DO PORTO, 


